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Apresentação

    Este Produto Educacional foi desenvolvido no âmbito do projeto
“Perspectivas do Ensino Integrado e a elaboração de Produtos
Educacionais para a Educação Profissional e Tecnológica”. Seu objetivo é
abordar as questões de gênero no processo de resistência ao escravismo e
busca por liberdade em Alagoas no final do século XIX. A ideia é
proporcionar aos estudantes do Ensino Médio uma ferramenta que
apresente o papel feminino e o seu protagonismo na luta pela liberdade.
   De acordo com o Censo Imperial de 1872, a população feminina
escravizada em Alagoas era de 17.409 mulheres. Conhecer e destacar
aspectos qualitativos do dia a dia dessas mulheres, numa perspectiva que
favoreça o ensino-aprendizagem de História, foi o objetivo traçado. 
    Para atingir o escopo, agrupamos as notícias selecionadas em cinco
eixos de análise. A intenção foi demonstrar como as mulheres
escravizadas encontraram diferentes estratégias para resistir ao cativeiro.
Nas histórias contadas, procuramos perceber ora a resiliência e ora a
autonomia que confere o protagonismo em suas próprias vidas, afastando
interpretações inadequadas de uma postura complacente e passiva dos
escravizados na História do Brasil. Dessa forma, o material se propõe a
privilegiar a ação das personagens em diferentes estratégias e maneiras de
resistir.
     A elaboração do Produto ainda atende uma perspectiva de trazer para
a sala de aula do ensino médio um ponto de vista mais atual e interativo,
com respaldo em pesquisas recentes e debates acadêmicos atualizados.
Dessa forma, o ensino de história se torna mais dinâmico, integral e
propositivo. 
     Por fim, nossa intenção é apresentar um material que possa favorecer
o Ensino de História por meio de uma visão crítica e atualizada sobre a
formação do povo brasileiro, pensada, especialmente, para os estudantes
do Ensino Médio Integrado.  
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Imagem 1: A força feminina-Resistência 
e protagonismo

Introdução

 Fonte: Plata o plomo, Disponível em
(https://plataoplomo.com.br/mulheres-fortes-e-
independentes-que-representam-a-luta-do-
feminismo/), Acesso em 27/09/2024.
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Cidade População total
Número de
escravas

Sabem ler e
escrever

Solteiras
Número de
estrangeiras

Costureiras
Criadoras e
Jornaleiras

Lavradoras
Serviços
domésticos

Sem profissão

Traipu 21.154 546 0 479 12 82 2 263 106 93

Alagoas 9.802 507 0 444 40 11 14 174 110 198

Imperatriz 29-754 677 0 607 11 0 0 362 41 274

Pilar 9.811 708 0 626 22 36 9 211 262 190

Porto de Pedras 6.260 457 0 430 7 0 6 117 115 219

Passo do
Camaragibe

21.146 1.209 1 1.039 99 59 341 60 552 197

Paulo Afonso 10.919 335 5 207 70 7 12 88 141 87

Santa Luzia do
Norte

9.155 911 0 769 31 0 0 216 410 285

São Miguel 12.328 1.042 1 947 95 42 6 495 258 241

Maceió 27-703 2.212 10 2.049 247 75 324 45 959 808

Assembleia 33-433 989 1 857 26 0 22 693 86 167

Pão de Açúcar 9.010 234 2 222 3 17 29 6 154 28

Atalaia 24.582 958 0 923 11 9 386 9 448 106

Palmeira dos
Índios

17.022 1.799 1 1.701 40 0 741 0 443 615

Coruripe 9.132 587 0 532 47 0 0 269 24 294

Anadia 13.837 641 0 581 21 7 186 79 297 72

Penedo 35.198 1.300 0 1.103 59 183 5 189 118 800

Murici 12.339 367 0 378 0 21 0 289 38 40

Porto Calvo 25.566 1.900 0 1.753 64 0 177 543 269 846

Total 338.121 17.409 21 15.647 899 549 2.260 4.117 4.831 5.560

Quadro 1: Mulheres escravizadas no Censo de 1872 - Alagoas
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Fonte: Elaborado pelo autor,2024.

Eixo de análise 1- A violência

Denúncias nos jornais abolicionistas de escravizadas que foram
seviciadas por seus proprietários e a inusitada participação
policial no encarceramento e castigos físicos. Algumas escravas
morreram depois de submetidas a esse tratamento.

Eixo de análise 2- As fugas

Compilação de documentos que noticiam fugas de escravas, essas
notas descrevem fisicamente as mulheres e indicam qual a
recompensa oferecida pelos proprietários e, em algumas vezes, a
condição das fugas.

Eixo de análiose 3- Os núcleos
Notícias que tratam da formação de famílias no cativeiro e as
dificuldades de se manter esse núcleo durante o escravismo.

Eixo de análise 4- As biografias

Escravas que receberam tratamento mais longo nos jornais por se
envolverem em algum tipo de polêmica em suas trajetórias
individuais. São casos que se estenderam por meses e por essa
razão os editores forneceram mais dados biográficos dessas
mulheres ao longo do tempo.

Eixo de análise 5- Os processos judiciários na busca por
liberdade

Mulheres escravizadas que buscaram a justiça para garantir algum
direito ou mesmo buscar a liberdade própria ou de familiares. No
período final do escravismo essa prática tornou-se bastante
comum.

Quadro 2: Eixos de análise quanto a representação feminina nos periódicos de Alagoas





(...) uma infeliz escrava de nome Luiza foi tão barbaramente surrada que
estava prestes a falecer. Há também em dito engenho dois escravos que de
dia trabalham com grossas correntes no pescoço como se fossem gallés e a
noite passam no tronco. É um meio bárbaro de castigar usado pelo sr. de tal
engenho. (Gutenberg, 14 de outubro de 1886, p.2). 

Que lei autoriza ao snr. Nathaniel (Chefe de Polícia de Pilar) arrastar para a
cadeia os escravos alheios, às sete horas da noite, mandar surra-los e raspar a
cabeça, sem consentimento de seus senhores! Que lei é esta? (...) No
entretanto, além dos escravos de Antonio Mathias que aí estão com as mãos
arrebentadas de bolos, que não poderão dar serviço este mês, noite atrás o sr.
Nathaniel mandou conduzir a cadeia uma mulata, do sr. Capitão Olegário,
que foi arrancada pelos soldados das mãos da senhora com quem se pegava,
arrancada violentamente e levada para a cadeia, e surrada a bolos sem
ordem do proprietário! (...) Ainda rasgaram-lhe o vestido e desrespeitaram-
na com palavras!! (Jornal do Pilar, 08 de abril de 1878, pp.1 e 2).

De Anadia nos escrevem, em data de 2 de outubro, chamando a atenção do exm. Snr. Presidente
da Província e do dr. Chefe de polícia para o seguinte: - No engenho Bebedouro, uma infeliz
escrava de nome Luiza foi tão barbaramente surrada que estava prestes a falecer. Há também
em dito engenho dois escravos que de dia trabalham com grossas correntes no pescoço como se
fossem gallés e a noite passam no tronco. É um meio bárbaro de castigar usado pelo sr. de tal
engenho. Pedimos as suas primeiras autoridades da província, providência. (Gutenberg, 14 de
outubro de 1886, p.2).
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Benedita, de 23 anos, mais ou menos, escrava do Sr. João Pires de Almeida, há tempo
mantinha relações ilícitas com um escravo de Raphael de Barros, recolhendo todas as
noites o dito escravo em casa do seu senhor.
(...) Benedita, depois de fazer os seus serviços habituais pela manhã, retirou-se para o
quintal, onde, duas horas depois, foi encontrada enforcada, conjuntamente com seu
amante, no mesmo galho de uma árvore, e em um mesmo cipó, em cujas extremidades
haviam as laçadas, tendo duas voltas no centro do cipó sobre o galho, para não haver
desequilíbrio pela desigualdade do peso, ficando ambos em uma só altura. Benedita estava
em adiantado estado de gravidez. (O Orbe, 14 de maio de 1882, p.3).

Fatos Horrorosos: O Sr. Dr. Delegado do 1° distrito, seguiu no dia 24 do corrente, para Boa Viagem, em cujo cemitério
foi inumado dois dias antes o cadáver da preta Catharina, escrava de Nicanor Bandeira de Mello, rendeiro do engenho
Ibúra, falecida de castigos imoderados que recebera por ordem do seu senhor – no dia 20 do corrente.
Aquela autoridade ordenou que se procedesse á exumação do cadáver, o que se realizou procedendo-se em seguida a
autopsia, sendo peritos os srs. drs. Souza e Miranda Curio.
Encontraram estes facultativos o cadáver com os olhos fora das órbitas, a língua com saliência de 4 centímetros fora da
boca e excessivamente tumefata; no pescoço, do lado esquerdo, uma solução de continuidade em sentido transverso,
não se notando nele nenhuma outra alteração a não ser a tumefação a ausência de epiderme; em toda região lombar,
nadegal e parte posterior da coxa fortes e profundas contusões, notando-se nas nádegas esmigalhamentos dos tecidos
moles e focos purulentos que extravasam á menor incisão em qualquer direção, verificados pelos golpes do bisturi, de
cujas averiguações conclui-se que houve a morte, datando de quatro dias, a qual não foi devida a congestão cerebral,
porquanto, do exame do cérebro, nada se lhe achou de notável e sim que as feridas das nádegas não medicadas, foram a
causa da morte.
Depois da exumação e autopsia, foi o sr. Dr. Delegado, ao engenho Ibúra, onde encontrou dois troncos em um imundo
quarto destinado a castigos de escravos, e nele escondidos os escravos Antônio, marido da infeliz assassinada e
Benedita, maiores de 50 anos, sendo esta última doente e também seviciada, os quais foram conduzidos para esta
cidade. Deu origem a este fato horroroso, a fuga de duas escravas, atribuída a João e Benedita, sendo que João, que
também fora castigado e se achava no tronco, poucas horas antes da ida, ao engenho, do dr. delegado, desapareceu, ou
o fizeram desaparecer; sem dúvida para ocultarem o seu estado.
Vistoriaram Benedita, os srs. drs. Loureiro e Curio.
Prossegue o dr. Delegado no inquérito. Recife, PE. (Gutenberg, 30 de setembro de 1886, p. 3)

Imagem 6: Execução da escravizada Amy Spain

Fonte: Aventuras na história, Disponível em
<https://aventurasnahistoria.com.br/noticias/almanaque/historia-a-execucao-
de-amy-spain-escrava-nos-estados-unidos.phtml> Acesso em 11 de setembro
de 2024.
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Escrava Fugida. Fugiu no dia 17 do corrente, da propriedade de D. Thereza Felícia Gomes Sampaio, uma
escrava, de nome Luiza, de nação Angola, as maças do rosto bastante salientes, de 52 anos de idade mais ou
menos. Quem a prender será favor conduzi-la ao sobrado número 24, situado a Rua da Quitanda desta
cidade, que será bem remunerado (Jornal do Penedo, 26 de fevereiro de 1881, p.2).

Fugiu a escrava de nome Damiana, preta, altura regular, cabelos “pixains”, olhos regulares um pouco
empapuçados, dentes perfeitos, e como lhe conste andar nessa cidade a procurar senhor, o abaixo assinado
declara a quem quiser comprar que se dirija a Vila de Atalaia onde fará negócio, assim como protesta
proceder judicialmente contra quem quer que esteja criminosamente acoitando. (Jornal do Pilar, 11 de março
de 1874, p.4)

No dia 29 de janeiro desapareceu a escrava Joana cabra, grossa, baixa, pés grandes, idade de 20 anos, julga-se
andar de roupa de homem, pertencente ao abaixo assinado. Quem a trouxer ou dela der notícia será
generosamente gratificado, e protesta contra quem a tiver oculta.” (Jornal do Penedo, 10 de fevereiro de 1877,
p.4).

Imagem 7: Fuga de Escravos, 1859 - François-Auguste Biard

 Fonte: Enciclopédia itaú cultural, Disponível em
<https://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra3138/fuga-de-
escravos> Acesso em 11 de setembro de 2024.
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Na noite de 10 de outubro corrente, fugiu desta cidade, minha escrava Angélica, Mulata, de 27 anos de idade,
estatura e corpo regulares, rosto comprido, cabelos enrolados e um pouco crescidos, pois que, criando um pouco
extensos, tivera de apara-los, quando a três meses passado, mais ou menos, submeter-se a tratamento de moléstia
dos olhos, hoje bons; nariz e boca regulares, orelhas pequenas, dentadura, suponho perfeita na frente, mas nos
lados a falta de dentes, mãos e pés grandes, estes largos, porém macios por viver sempre calçada e em casa, calos
pequenos.
Conduziu consigo a quantia de 672.000 réis E bem assim toda a roupa de sua finada senhora, objetos de casa e
etc, Tornando-se bem saliente as peças seguintes: - um chalé de toquinho de peso amarelo, outro menor de lã,
também amarelo, - um já usado, branco de lã e bordado, um preto de merinó, boa fazenda, com bordados
encarnados em uma ponta, um vestido preto de nobreza liso, toalhas, cobertas, lençóis etc.
Uma caixa de folha contendo uma imagem de Santo Antônio e finalmente, um vaso de madeira à semelhança de
uma pêra , Contendo as sagradas relíquias e Ágnus Dei, um vidro próprio para depósito de sabonete e na tampa
um torçal de lã verde.
Também conduziu nas orelhas brincos de filigrana; mas por mim presenteados. Entrelinhas, a mesma mulata
estreita relações com a família do senhor Franco Lima, ex- escrivão do vapor - Jequitaya, hoje residindo na
Bahia. Os seguintes precedentes fazem-me crê ter a foragida procurado proteção dessa família, e retirando de
minha pessoa toda responsabilidade, apenas narro o fato - José Caboclo, criado dessa mesma família contará a
pessoas dessa cidade e dignas de melhor conceito - que minha escrava quiser acompanhar ao Snr. Franco Lima e
sua família logo na época de sua retirada, mas teve ela em resposta, ficar isso pra depois; tanto que José fora
receber toda a roupa, que já estava guardado em poder de Joaquina, escrava do negociante domingo José da Silva
Cravo. - São estas As palavras proferidas publicamente pelo ex-criado do Snr. Franco Lima! Assim, pois, esperar
auxílio da parte das autoridades constituídas para o fim de ser capturada minha referida escrava, onde quer que
esteja.
Protesto desde já contra quem quer que tenha seduzido minha escrava para assim proceder a em juízo
competente o pugnarei pelos danos e prejuízos causados (Jornal do Penedo, 24 de outubro de 1879, p.4).

FUGIU no dia 24 de janeiro próximo a escrava Carlota, parda bem clara, altura regular, seca de
corpo, cabelos anelados, idade 26 anos, segundo consta. Foi seduzida e seguiu em companhia do
seu sedutor Proethegio Barros Universo, pardo, baixo, bem moço, chapéu de chile, foi praça de
exército, vai munido de uma escusa. Roga-se qualquer autoridade ou capitão de campo (ilegível)
da dita escrava, o seu regresso para esta capital a ser entregue a sua senhora, D. Maria Sophia de
Conceição que promete recompensar generosamente (O Liberal, 03 de fevereiro de 1886, p.4). 
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Fugiu do abaixo assinado a mais de um ano, uma escrava de nome Roza, dos seguintes sinais:
altura regular, rosto encarnado, tem um dedo de uma das mãos torto para dentro da Palma, fala
fanhosa, serviço de roça, deixou nesta cidade uma filhinha, e saiu grávida; foi do termo de
Anadia no Pão d’Arco, da família do alferes José Joaquim Pessoa. Quem a capturar, e me trouxer
terá 100$000rs, de gratificação (Jornal do Penedo, 22 de janeiro de 1875, p.3).
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Do abaixo assinado fugiu sua escrava Luiza, cor fula, altura regular, grossa do corpo, com falta
de dentes na frente, cabelos carapinhos e grandes, tendo no rosto um ou mais lapas como de
chicote: representa ter 28 a 30 anos, sabe ler, esta escrava pertenceu ao Snr. Luiz de Oliveira
Campello, e levou em sua companhia um filho com sete anos de idade, de nome Henrique, da
mesma cor. É de supor que tenha fugido com o soldado de linha Inácio Jose Pinheiro, o qual se
acha desertado, com quem era dita escrava amasiada. Quem Apreender (...) será recompensado
generosamente. (O Orbe, 26 de julho de 1881, p.4). ]

Leonor, africana, mãe do escravo Benedito, que foi embarcado aqui em 1877 pela casa dos
senhores Fontan & Comp, e que, segundo consta, deve estar hoje em Minas ou em S. Paulo,
tendo hoje quantia suficiente para alforriar seu filho e ocorrer a qualquer despesa que com ele
possa ser feita, vem pedir ao generosos abolicionistas do sul do Império todo auxílio afim de
conseguir o seu intento Outrossim, gratifica generosamente quem quer que dando-lhe notícia
certa do referido seu filho, se encarregue de agenciar a sua libertação (17 de setembro de 1883,
p.3).

O proprietário Antônio Ernesto de Mello de Cabral compra escravos de ambos os sexos, de
idade de 11 a 25 anos, e promete chegar no maior preço do que outro qualquer, e para isto tem
encarregado nesta cidade a Sizino Barreiros da Cunha, com quem se poderão entender; e
também sobre a praça da Bahia (Jornal do Penedo, 24 de agosto de 1877, p.4).

Imagem 8:  Mãe escravizada com filho

Fonte: Geledes, Disponível em
https://www.geledes.org.br/10-raras-
fotografias-de-escravos-brasileiros-
feitas-150-anos-atras/, Acesso em
24/09/2024.
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A escrava Rosa, tendo sido aqui barbaramente seviciada, e antes que a polícia ou abolicionismo
entrasse no conhecimento do horroroso atentado, foi remetida para Porto Calvo a ser entregue
ao Dr. Antônio de Aguiar, porque sendo ele ali promotor, despistava-se um pouco a justiça e a
polícia; ninguém, regularmente, vai catar crimes em casa do advogado da justiça pública. (...)
Conta-se por toda cidade que essa escrava, de nome Rosa, e que há pouco (...) fora crua e
severamente seviciada, e que, para evitar abelhudices dos abolicionistas desta capital, havia sido
exportada para Porto Calvo, em companhia de seu senhor moço!! (O Gutenberg, 25 de agosto de
1886, 2).

Em que casos se concede o mandado de busca?
Além dos outros muitos casos marcados na lei, concede-se para descobrir a objetos necessários a
prova de algum crime (...).
Ora, no mês de agosto do corrente ano, os jornais da capital deram notícia de que uma escrava
de nome Rosa, de propriedade da exma. snra. mãe do dr. Aguiar, estava com muitos sinais de
rigorosas sevícias, e alguns disseram que esta escrava tinha sucumbido em consequência dessas
ofensas físicas (O Orbe, 19 de novembro de 1886, p.2).

Imagem 9: Escravizada de Perfil

Fonte: Terra.com, Disponível em <
https://www.terra.com.br/nos/heranca-
escravagista-brasil-ainda-explora-populacao-
negra,620bccd0ee7e2d1d79df0b34a30b5edeu
6491dud.html> Acesso em 11 de setembro de
2024.
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Na avançada idade de mais de 80 janeiros, já está no estado de respeitar a si e aos mais! Não há
quem ignore que o Sr. Pitombo tentou e afinal obteve colocar minha escrava Honória dentro de
sua casa para seus fins. A princípio quando comprei da mulata ao Sr. José Maria, o Sr. Pitombo,
cobiçando-a, escreveu-me uma carta falando em compra. Pedi 800$000, e acrescentei que para
ser libertada daria por menos. Nada mais me falou o Sr. Pitombo; mas tratou maquinar um
meio mais suave, pelo qual pudesse gozar da presença de sua náiade, como o está, já há meses
(Jornal do Penedo, 19 de maio de 1877, pp. 3 e 4).

Sendo eu senhor e possuidor de uma escrava que houve por tentar comprar o Sr. José Joaquim
Pitombo, Morador nesta vila, entendeu que devia arrancá- la de meu poder e tê-la em sua casa e
companhia; e para chegar esse fim, passou uma escritura de doação da quantia de 200$, e com
estes mandou requerer sua alforria por arbitramento, perante o juiz municipal desta vila,
conseguindo ser nomeado Curador da dita escrava. Procedido o arbitramento com
irregularidades insanáveis, com injustiça clamorosa e violação da lei que não admite liberalidade
de terceiro, apelei para o Sr. Dr. Juiz de Direito desta Comarca da decisão do Juiz Municipal.
(Jornal do Penedo, 06 de abril de 1877, p.2) 

Havia eu castigado-a com dez palmatórias por desobediências por ela praticadas no serviço
doméstico: o que fez sr. dr. José Jancinlho? Mandou o célebre Salles, de execranda memória,
requerer um corpo de delito das ofensas produzidas por essas palmatórias; perito do amoroso
Pitombo, este exagerou a gravidade das ofensas de sua amada. O que eu logo procurei destruir,
(...) provando que a ofensa não excedera os limites de castigo moderado que aos senhores é
permitido infligir aos seus escravos. (...) Provando que o castigo por mim infligido a minha
escrava havia sido moderado e como tal pela lei permitido, e que nem mesmo a pretexto de
sevícias podia ser ela depositada, pois neste caso a providência era obrigar me a assinar termo de
segurança, como declara o aviso número 263 de 25 de novembro de 1852 (Jornal do Penedo, 27
de junho de 1876, pp. 2 e 3).

23



 O distinto e ilustrado Snr. Dr. Juiz de direito de comarca anulou o mandado restituir-me a
escrava Honoria querida e protegida do snr. Pitombo, pela jurídica sentença que será transcrita.
(...)
 Ainda não pode até agora ser cumprida a sentença do digno juiz de direito; porque o snr.
Pitombo que em sua casa vinha mantendo a minha escrava, escamoteou-a, ocultando em lugar
não sabido, sem receio das penas do artigo269 do código criminal; porque confia na amizade e
proteção do snr. dr. José Jacinlho que neste negócio tem sido e é o mentor, e que tão despeitado
ficou com o snr. dr. Montezuma por haver proferido sentença em meu favor que o tem
intrigado nesta vila, levantando contra ele uma cruzada a cuja frente se acha! (Jornal do Penedo,
27 de junho de 1877, p.3).

(José Jacintho de Souza) homologou o injusto e irregular arbitramento, e mandou expedir carta
de liberdade a minha famosa escrava Honória da qual se apossou o seu “Fidus Achate”, Pitombo.
(...)
Vê-se deste despacho que o snr. dr. José Jacintho considerou-me um homem perverso, cruel e
até assassino, quando diz que fez depositar a minha escrava para garantir-lhe a vida (Jornal do
Penedo, 27 de junho de 1876, pp. 2 e 3).
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O Poder Judiciário arrancou do barbarismo de um cativeiro ilegal as vítimas inermes do
potentado negreiro. (…) Sentença: Alegando os autores que sendo filhos da africana
Roselina,importada depois da lei de 07 de novembro de 1831 (cujo tráfico era proibido) são
livres não só por essa circunstância da lei, corroborada pela prova testemunhal dada, como
também pela de se achar sua mãe matriculada com a declaração de filiação desconhecida. (…)
Considerando que pela matrícula se vê que Rosalina foi dada com a declaração de filiação
desconhecida e que sendo ignorada a condição dela é presunção pleníssima de direito em favor
da condição livre de seus filhos. (…) Considerando que o réu não apresentou provas robustas e
seguríssimas que contestassem o direito dos autores porque em questão de liberdade se releva
do ônus de prova a quem invoca transferindo-se a parte oposta. (…) Considerando o mais que
consta dos autos, julgo por sentença livres os autores, filhos de Rosalina, e como tais os
declarando mando que sejam imediatamente restituídos a sua liberdade e pague o réu as custas.
Publique-se e intime-se Pilar, 16 de fevereiro de 1888. Juiz Telesphoro Gomes de Araújo.
(Lincoln. Maceió, 20 de abril de 1888, p. 1, 1888.)

Imagem 10: Resistência e liberdade

Fonte:Sobral Agora Disponível em
https://sobralagora.com.br/2017/03/ceara-feriado-data-magna-do-ceara-
celebra-a-libertacao-dos-escravos/, Acesso em 25/09/2024.
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Está por este documento provado que esses escravos foram seduzidos, e enganados que eram
livres por descenderem de africanos; colheram dinheiro por modos tais que nos
envergonhamos de reproduzir o que foi substancialmente escrito. Que estes escravos fugidos
em Maceió, ali viviam sob a proteção desses Libertadores do alheio para usufruírem os seus
serviços, e o dinheiro que cavam do pobre e velho africano Benedito pai deles (…) E esse abuso
da ideia abolicionista que conspira, e indispõe contra ela os espíritos justos que não podem
convir com as torpezas desses especuladores que por interesse do pecúlio do escravo não se
envergonham das humilhações, mentiras porque passam; estes afrontam o descobrimento
dessas torpeças pelas próprias vítimas dos enganos e seduções. E tudo isso pelo vil interesse de
alguns dinheiros arrancados desse pobre pai, que é desculpado por sua ignorância, e pelos
sentimentos de paternidade. (Orbe.  Maceió, 25 de novembro de 1887, p. 3, 1887).
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